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SUICÍDIO EM UM MUNICÍPIO DA REGIÃO SERRANA DO ESPÍRITO 

SANTO: DADOS EPIDEMIOLÓGICOS.  

Autores: Maysa de Oliveira Silva Caliman1; Flávia Batista Portugal2; Marluce Mechelle de 

Siquerira3.  

Objetivo: caracterizar os casos de suicídio do banco de dados do Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM) do município de Afonso Cláudio-ES. Método: estudo quantitativo, 

utilizou-se a base de dados do SIM para os óbitos por suicídio em Afonso Cláudio-ES, Brasil. 

A seleção foi realizada segundo causa básica codificada entre X60 a X84 que se referem a 

lesões autoprovocadas intencionalmente segundo a 10º Classificação Internacional de 

Doenças (CID) registrados na declaração de óbito. As notificações em duplicidade e as 

notificações indevidamente preenchidas foram excluídas da pesquisa. Resultados: 35 óbitos 

por suicídio foram analisados do período de 2011 a 2018. O suicídio foi mais frequente entre 

o sexo masculino (80%) e entre as faixas etárias de 20 a 49 anos (74,28%). O principal meio 

de agressão foi enforcamento (65,71%). Conclusão: a população que comete suicídio é 

predominantemente adulto jovem, com uma incidência mais elevada para casos de suicídio no 

sexo masculino. Contribuições e implicações para enfermagem: O suicídio pode ser prevenido 

quando se aposta em uma abordagem multidisciplinar. E, a enfermagem compondo esta 

equipe, é chamada a contribuir para a prevenção deste fenômeno. O trabalho do enfermeiro na 

Estratégia Saúde da Família torna-se extremamente relevante para a identificação e 

acolhimento do usuário em risco de suicídio. Uma escuta qualificada, a avaliação das aflições 

e necessidades dos usuários dos serviços de saúde, a gestão do caso, bem como o 

acompanhamento domiciliar com a assistência dos Agentes Comunitários de Saúde, são 

estratégias de prevenção em que o enfermeiro pode se apropriar. Ademais, existe uma 

fragilidade no conhecimento do comportamento suicida pelos profissionais enfermeiros, 

evidenciando a necessidade de sensibilização e capacitação deste profissional com foco na 

integralidade do cuidado aos usuários em risco de suicídio.  

Descritores: Suicídio. Sistemas de Informação em Saúde. Enfermagem. 
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